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mensagenl do
dente•presl

Ao término de mais um ano, há uma pausa íntima, que procuramos analisar o
que foi feito, é o batanec de todas as coisas em todos os setores, Das falhas verificadas
procuramos, nela, a experiência de usar menos, e servir melhor aOSque nos depositam
a confiança de comandar ou sermos comandados. E, como a ANAVE é parte integranlo
dos nossos objetivos, é sobre ela que vamos nos referir, e transmitir aos Anaveanos,
o que pudemos fazer durante os 7 meses de nossa gestão.

Em primeiro plane, temos que ressaltar o trabalho de nossas diretores, ceda qual
procurando se superar, a fim de dar à Anave o verdadeiro significado de sua fundação.
Pelo grande esforço dos diretores, encarregados da Campanha dos 1.000 sócios Srs,
Atilio Simionato, nosso Diretor de Relações Públicas, e Ismar Costa Camargo, Coorde-
nador, hoje temos visto aumentado de forma surpreendente o número de sócios Patro-
cinadores, Ativos e de outras categorias, o que nos convence que em breve alcança-
remos a nossa meta. Na parte de Divulgação, o 19 Vice Presidente e divulgador Sr.
Silvio Goncalves auxiliado pelo Sr. Celso A. Souto de Mello e seus colaboradores,
tem nos dado uma Revista num padrão de alto nível, com 4.500 exemplares, editados
normalmente, que vem recebendo elogios não só dos leitores categorízados de São
Paulo, como também de outros Estados. Nosso 2" Vice Presidente, Sr. Paschoal Spera,
tem sido eficientíssimo colaborador. dedicado nas causas e decisões da DiretorIa, em
prol da Anave melhor. Na parte administrativa, nossos Secretários Srs. José Carlos
Frances e Roque de Lisboa Nicolau, introduzIndo modificações na SecretarIa, a fim de
torná-Ia mais eficiente criando inclusive o Dapto. Jurídico a cargo do Sr. Milton Chaves,
para melhor atender os associados que dela necessitarem. Pela Tesouraria. o Sr. Admur
Pilar Filho e Sr. Marco Antonio R. Novaes ciosos da grande responsabilidade de seus
cargos. nos orgulham não só da parte administrativa. como também dos resultados
obtidos, haja visto o saldo notável que temos em Caixa. Com referência a parte Social,
o Sr. José Tayar nos proporcionou o festejo pela 1~ vez do Dia do Vendedor, organizou
O jantar de contraternlzacão entre a Diretoria e Conselho. e culminou com o
Churrasco no Country Clube Santa Paula de Cotia. gentilmente cedido pela sua
Diretoria, a qual aproveitamos a oportunidade para agradecer, particularmente na pessoa
de seu Presidente, Sr. Paulo Lobo Guaraldo. O nosso Diretor Cultural Sr. Gilberto
Blengini, por motivos óbvios. não conseguiu dar movimentação ao seu departamento,
porém seus planos se concretizarão para o próximo ano. Na parte de Patrimonlo,
nosso Diretor Sr. Ellore Barroca, tem cuidado atentamente dos bens de nossa Asso-
clacâo, e dando seu subsídio em outros setores. O Coordenador da Campanha da Sede
Própria, Sr. Jayr de Castro, por ser época inoportuna, ainda não foi possível fazer o
lançamento oficial dessa Campanha. porém a mesma está em mãos seguras e no
próximo ano, teremos novidades a respeito. Não podemos omitir os trabalhos eficientes
e combativos do nosso Conselho, dirigido e orientado pelo seu Presidente Sr. Loé
Cabral Velho Feijó. que vem sendo a coluna mestra da nossa Associação.

Para o próximo ano, pretendemos com trabalho de planificacão antecipada,
promover o 11 Forum de Análises, realizar um Curso por mês a fim de podermos melhor
preparar os homens de venda a desempenhar suas tuncões. e atender seus clientes.
orientando na compra do papel adequado a seu trabalho, de forma a mais eficiente
possível. Iniciar a Campanha da Sede Própria, Intensificar atividades sociais para
melhor convívio dos sócios e seus familiares.

Gueremos nesta oportunidade agradecer nossos Diretores, Conselheiros e Su-
plentes, aoa sócios que embora sem cargos específicos nos têm dado sua contribuicão
expontãnea em beneficio da Anave. Desejamos aos nossos Sócios Patrocinadores,
Ativos Colaboradores. um Ano profícuo de resultados financeiros extensivos aos empre-
sários, e de sucesso pessoal a todos homens de Venda.
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~ ) TENDÊNCIAS RECENTES EM TECNOLOGIA-NA FABRICAÇAO DE PAPEL

A

E SUA INFLUENCIA
escola
senai
theobaldo
de nigris , ,

NA INDUSTRIA GRAFICA DO BRASIL

RESUMO

A ,Industrla de papel enfrenta, entre outros, dois problernas
máximos: os recursos naturais e a protacáo do ambienta.
O primeiro toma uma feição especial se damos uma inter-
pretacão energética, procurando derivar da próprJa natureza
08 ensinamentos., Uma modificação profunda, que se realiza
ne tecnologia produtora de papel, contribuirá para amenizar
e em futuro mais distante eliminar grande parte dos proble-
mas. Para a Indústria gráfica Interessa a pcslção que o papel,
destfnado a esta tndústrta, ocupa no quadro atual da produção
de papel no país. Tabelas e gráficos testemunham uma partl-
cipação quantitativa menos acentuada desses papéis quando
analisados os dados do perfodo 1971 a 1975. Os dados tam-
bém Indicam uma divergência apreciável entre os tipos de
papel para' Imprimir atualmente dlsponlvels e os tipos reque-
ridos pela tecnologia exigida por grande parte do equipa-
mento Impressor. O dilema que se apresenta porte ser tormu-
lado assim: o que é mais viável - a Indústria rnanutatureira
de papel consel1luir produzir economicamente os papéis exigI-
dos por uma tecnologll'l de lrnoressâo rundamentada essen-
cialmente em papel produzido COIll recursos niferentes - ou,
a tecnologio&ele Impressão procurar se adaptar às possibilida-
des reala de uma indústrIa manufaturelra que se estercá ""m
produzir com os recursos à sua disposição o melhor papel
posalvel.

Além das possibilidades ele criar e garantir empregos,
gerar produtos, auferir lucros, contribuir de urna ou outra
forma ao sistema de desenvolvimento sócio-econÔmico de um
pala as atividades Industriais costumam também apresenter
problemas. Se estes problemas iá atingem magnitudes resper-
V\vels em palses desenvolvidos, maiores a-nda eles se ~iguram
em palses em desenvolvimento nos quais a transferência de
tecnologias. por assim dizer exóticas, crts probtemas adicio-
nais cuia solução nunca é simples e quando possível rararnsrue
é da maneira inicialmente concebida. Na nalestra de hols pre-
tendemos abordar alguns destes problemas que mais Interes-
sam aos fabricantes de papel e a um setor importante do
utíüzacâe Industrial deste papel, 6 Indústria gráfÍl::a.

tl.AnRtA PRIMA. POLUICÃO. IMAGEM ENERGeTICA.

A lndüstrta rnanutatureira de papal caracteriza-se por tra-
duzir s6 lentamente nos seus processos as eventuais mudan-
ças de tecnologia. Até relativamente recente a producão de
celulose e papel aumentava de um modo continuo sem que a
comunidade industrial sentisse multa razão para se alarmaI

WOLFGANG G. GLASSER
Centro Técnico em Celulose o PlJpel
instituto de Pesquisas Te:mul6gjc88

do Estsdo de São Pau/u S.A.

sobremaneira! Ultimamente, porém, a demanda de todos 08
I&doa assumu valores cuia magnitude começou a Inquietar
todos os envolvidos. Não que chegasse a proporções que pu
ClE!ssemprojetar um quadro sombrio semelhante ao apreG8nlado
pelos problemas de energia. mas ainda bastante desconfortável
quando se pensava num futuro não multo dlstante. Eram dOIS
aI pectos que começaram preocupar a índústna de celulose e
J;:apel:a nocão da limitação por unidade de tempo e área das
r-ratértas primas dlsponlveis. quando se queria continuar no
mesmo rllmo e com a mesma estratégia a exploracão, e a
noção que o aumento de substâncias nocivas e f61;íduo$.cuia
dificuldade de controle crescia com a expancfjo, conslitula um
companheiro Inevltável das atividades Industriais. Na procura
de enfrentar estes problemas com alguma probabH1dadede
êxito e trazê-los sob controle foI necessária uma reavallaçãl)
de uma série de fatos e condições llgadaa a Indústria de eeíu-
lese e papel.

Falando em termos de matéria ou de energ.la devemo"
perguntar se elas são e$gotávels ou Inesgotáveis ou, reoenne-
lendo certa organização cícllca da natureza, se os reuursolfo
eão renováveIs ou não renováveis. Se falamos de recursos.
renováveis entendemos o período de renovacão como algo
comensurável a duracâo da vicia humsna ou fração d~sta,
Assim os produtos de bíocíclos que utlfizam na sua geraçio
e energia solar e através de reações fotoquímicas garantem
LmB sobrevivência aparentemente eterna dlstlnguem·,se de ou-
tros que após terminado um bioclclo en1raram na fase geo
ou cosrnoqulmica, cuja caracterfstJca é de ser alcançada 56
após um lapso de tempo que constItui um amplo multlplo da
duraCão da vida humana.

Ao primeiro grupo pertence, p. e. a flora, enquanto que ao
último, p.e. produtos "cem vida" como turfa, carvão, etc.
A substllncla lenhosa, porém, por mais que o organismo possa
ter evoluído, ainda se encontra ligada ao btoclclo global no
sentido que desbaste ou corte possam subtrair alguns exem-
plares, completamente desenvolvidos, de uma população, mas,
enquanto houver possivel fotosíntese, o bloprocesso procede
Intacto em direção de regeneração continua.

A utilizacão de materiais que fornecem energia pode 8f:1
visualizada como a passagem de um nival de energ1a elevada
a outro de energia utilizável, zero, A transtcão pode se da'
expontaneamerte sem aproveitamento útil de erergla Ilberadi)
em forma ele calor, como seria no caso de um Incêndio Ilo-
/'t:stal, como pode funcionar Imperfeitamente permitindo a
racUPBrado apenas de parte da energIa teoricamente aprovei.

ANAVE - 7



tavet. EiS O caso, na utilização ger'<J1de combustívals, através
dEI recuperacão am forma de energia térmica, mecãnlca ou,
digamos, elétrica. A ordem da fracão úttl na degradacão ener-
gética é. p.e , de 20-30% quando se converte energia de vapor
em energia mecãnlca. se bem que o motor elétrico possul uma
taxa de eficiêncIa de 70% para fornecer energIa mecânica, a
eflclênela de gerar força eletromotriz, convertendo seia a partir
eieóleo, ssla .'l partir de água raramente passa de 30%. resul-
tando uma eficiência combinada total da ordem de 20%.
Farece que esta laixa :Ie 20·30% representa uma espécIe de
barreira intransponível de enclêncta de conversão de urna
forma controlável a outra prática de energia. Na natureza.
degradação energética não se processa em grandes etapas,
mas a liberação de energia procede passo a passo em peque-
nos intervalos, evitando um desper-dício da energia que se
dissipa através de reações quírntcas ou bioquímIcas. Criando
110S moldes da natureza um modelo para a tecnologia toma
possível um melhor aoroveítnmento total de energIa ou do
material d:sponível. E possível usar a seguinte Imagem
primeiramente dá-se à madeira a forma de objeto sólido; este
após terminar sua vida útil será transformado em cavacos ou
pasta mecânica. O papel resultante será submetido a sucessl-
vas reciclagens e na transformação final utilizado como
c.ombuslfvel.

A primeira Imagem de .rttlízar a madeira slmptesmente
como combustível ou convertê-Ia em papel que seria após uso
temporário abandonado à degradação blol6gica, caractertza,
por assim dizer, a sociedade prtmítlva, enquanto a segunda
Imagem enfeixando várias etapas de utilizacão cada uma com
"capacidade energética" decrescente caracteriza a socíedade
avanceda.

IMPACTO SOBRE A INDÚSTRIA.

De que maneIra pode-se adaptar este quadro à produção
dEi celulose e papel e ainda à indústria gráfica?

Consideremos dois exemplos: num primeiro caso sa for-
mula uma especificação muito estrita para um produto, na
cual os mais elevados níveis de atributos são -equertdos,
Estes podem ser realizados somente por procassos multo ela
borados. ocorrendo pesadas perdas de substância origInai
devidas a naturais imperfeições dos processos envolvidoe,
Estes atributos podem representar uma concessão feIta 9C
gosto requintado do consumidor final ou uma exigê'lci& prove-
niente de um padrão muito avançado da desenvolvimento no
equipamento de processamento. Ambos os camJnhos levam a
um desperdício de recursos, raramente a um uso cal raspon-
dente. Com outras palavras, o nlvel dos atributos do prcduto
final, é essencialmente mais elevado do que necessárto a
convir com as reais necessidades e finalidades.

Num segundo caao se propõe consumir os melhores re-
cursos para tarefas que exigirIam. se muito, recursos de qua-
lidade Inferior para prestar o mesmo serviço, sem neste caso
levar a uma escassez critica.

Cuerendo transferir os ensinamentos da natureza para a
nossa vida e procedimentos em tecnologia deveríamos lembrar
que a conversão Inicial de material vegetal em papel é apenas
o primeiro passo de degradação e exploração de materi••1 e
energia. Devemos cuidar que o papel epós o uso é reccnvertído
a matéria prima. ou, falando tecnologIcamente. é reclclado a
assim reconduzido a um ciclo de degradação útil. Dependendo
da qualidade e das propriedades InicIaIs. bem como das sucea-
slvaa tlnatldades a que se destina. a reciclagem reiterada pode
ser viável, até deixar um material final cuja única utilidade
reside no seu poder calorífico.

Também convém mencIonar aqui que, além de uma fone
tendêncIa da combater desperdlcío de reservas. procura-se
evitar am grau mais Intenso uma poluição excessiva por modi·
ficação de prccednnentos de pclpacão. Pasta química. alta-
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mente branqueada. é atraente à vista humana. mas sua produ-
cão utiliza somente uma fração menor da massa vegetal. A
parte maIor é não só perdida, mas abandonada para que o
smblente se encarregue dela. Mes'Tlo se encontramos meios
de dispor desta parte maior. que não aparece no rendimento
útil da polpaçâo, esta remoção com todas as despesas diretas
e indiretas onera pesadamenta a pasta utilizável. A tendência
atual procura, portanto, reduzir a porcentagem relativa de
pasta química em pepel destinado a Impressão. Vários cami-
nhos abrem-se para atingir esta meta: produzir pasta mecânica
em moinho de pedra ou por técnica de retínadores ou pasta
termomecânica por uma combinação de pré-aquecimento e
desfibramento mecânico a temperatura elevada. As três ma-
neiras recuperam até 99% da substância Ienhosa original.
"reservando especialmente a Iigmna. Mudanças na tormulacâo
da massa com a qual se alimenta a máquina produtora de pa-
peI serão lembradas mais adiante. A incorporação de quanti-
dades apreciáveis de pasta mecânica de todos os tipos na
formulacâo faz levantar problemas técnicos. As deficiências
que estas composições causaram nas propriedades de super-
ficie do papel. essenciais para o processo impressor, forsm
corrigidas e controladas lnlclalrnente por recobrimento no
estágio f,lnal de fabricação da folha. A elimínacâo, entretanto,
destas deficiências no decorrer do desenvolvimento e aper-
feiçoamento dos processos e das propriedades de pasta mecii'"
nlca promete tornar. no futuro, supérfluo o recobrlmanto, pelo
menos para um grande setor de aplicação destes papéia.

Se nós realmente desejamos cooperar no controle dos
grandea problamas da humanidade e da sociedade, devemos
refletir se é 16gico de procurar alimentar as máquinas lrnpres-
soras- altamente sofisticadas com suportes de mensagem. cuja
fabricação causa tantos problemas ou se não é mais oportuno
de produzir estes suportes com uma técnica e modo de pro-
ceder que reduza multas dos problemas a um mlnimo e pro-
cure desenvolver o equipamento gráfico de acordo com as
propriedades do papel assim elaborado.

o "PAPEL PARA IMPRIMIR~ NO QUADRO GERAL

Na segunda parte quero passar em revlsta, com auxfllo
de dados estatísticos, a produção, a Importação e a situação
global no mercado brasileiro quanto aos diferentes Upos
de papel.

Tomando por base os dados referentes ao ano 1971 o
gráfico 1 representa a variação relativa havida no paríodo até
1975 para as diferentes categorias.

Estas curvas foram constituídas tomando por base os da-
dos de producão nacional no período 19"1/5 (Tabela I).
Desta mesma tabela também pode-se tirar as seguIntes
conclusões:

a} uma porcentagem média de 75% sobre o total dos pa-
péis importados cabe a papéis para impreasão:

b) no mesmo período os papéla para escrever contrtbul-
ram para o total dos importados de um modo In·
significante;

c) nos papéis Importados a categoria dos industrlals qua
Inclui outros tipos não especificados, teve uma eon-
trlbulcão apreciável se bem varIável. O valor mais
elevado nesta categoria permite explicação por dois
motivos: um porque se refere a papéis altamente espe-
cializados e outro porque se relaciona 80 fato que
para diversos tIpos o mercado ainda não se apresente
atrativo, para que justifique a produção Industrial na-
cional destes tipos em escala economicamente com-
pensadora.

Com referência aos papéis importados para fIns de tm-
pressão deve ser também frisado que eles sa salientam dos



outros pelo falo que as contrtbulcões em peso são. gera'·
mente. da ordem dos valores em p&SOda produção nacional
deste tipo. o que não ocorre com nenhum outro tIpo impor-
tado. Também deve ser levado em consideração que os va-
lores de importação para este tIpo incluem papéIs Importados
para a imprensa perIódIca. Esta situação particular tem como
causas frequentemente indicadas. tanto a limitação dos recur-
sos em matéria prima especlãca, atualmente disponíveis no
país, quanto a política reguladora de preço por parte do Go-
verno que desestimula no momento uma expansão da indústria
nesta área, Além disso, exislem outras áreas que' competem
na utilização da fibra longa atualmente disponível e que se
ceracterlaam por um fator econômico de conversão mais favo-
rável. A utilização de papel importado para fins de Impressão,
a não ser de imprensa. é ainda influenciada por outros fatores,
como, n.e. pela relação preco/quahdade em decorrência dos
privilégios tributários que muitos destes papéis gozam e por
motivos de ordem técnica. Esta reside no fato de que o equi-
pamento e o processo gráfjco utilizado não encontra os tipos
de papel próprios para sua atividade entre Os produzidos no
Pl!Iís, Com outras palavras. a indústrla gráfica serve-se de uma
tecnologia para a qual no momento não existe suficiente su-
porte nacional de materlal para alimentá-la. A aparente defa-
sagem de tecnologias nas duas atividades lndustrlals porém
pode ser entendida de um modo não multo diferente ao apli-
cado antes. poIs também nesta área as quantidades necessi-
tadas pela lndústrla gráfica pa-ra cada um, de um número
irnpressrcnante de tipos, são inferiores aos volumes que per-
rnítern a uma indústria de celulose e papel entrar na produção
do tipo, sem arriscar perda de dinheiro ou encarecImento de-
masiado do produto por falia de escala.

A Tabela I permite tirar outras conclusões. No período
1971 a 1975 a disponibilidade total de papel no mercado na-
cional segue uma tendência ascendente, em volume, obser-
vando-se em 1975 uma queda marcante, em consequência da
recessão universal, sentida também aqui. Considerando agora
as -mversas categorias de papéis em separado por finalidade
nota-se para as porcentagens relattivas anuais a seguinte ex-
cecão feita ao ano de 1975:

a) os valores oara papéis para escrever apresentam um
comportamento cscílante:

b) os papéis para embalagem mostram uma tendência
relativa em sentido ascendente;

c) também os papéis para fins industriais e outros mos-
tram tendência semelhante;

d) cartões '3 cartolinas mostram tendência rnals suava,
mas ainda ascendente;

o) papéis para Impressão mostram valores relativos de-
crescentes.

Este comportamento diferente na evolução da partlcipacão
das diversas categorias no total fica bem claramente Ilustrado
pelo Gráfico 2. que compara a evolução da disponibilidade
total dos papéis com as de papéls para impressão e escrever
de um lado e dos demais tipos do outro lado, construído com
base nos dados da Tabela 11.

Se levamos em consideração que para papel para impres-
são uttllzarn-se quase que exclusivamente pastas branqueadas
a Tabela 11Ie o correspondente Gráfico 3 ilustra bem a situacão.

A taxa de evolucâo representada pelo ângulo de incJ.inacão
da curva, similar para alguns subperíodos, mas multo diver-
gente para outros conduz a marcar uma situação global de
inferioridade lá observada nos gráficos anterIores.

E, lembrando que a producão de todas as categorias e os
combinados de produção e Importação tendem aumentar ao
considerar os valores em peso na Tabela I, os fatos refletidos
em tabelas e gráficos anteriores permitem a interpretação:
excecão feita ao ano de 1975, a Indústria de papel bem como
o mercado dos papéis apresentam uma tendência expansiva
em volume mas sendo dlferenle em grau para os diversos tlpos,

ao lado de alguns que desempenham melhor do que a média
representada pela curva correspondente ao total, haverá um
ou talvez mais culo desempenho é mais fraco o que quer dizer,
cuja evolucão é mais lenta do que a dos demais tipos.

o PROGRAMA NACIONAL DE CELULOSE E PAPEL.

Em fins de 1974 o Conselho de Desenvolvimento Econô-
mico apresentou o Programa NacIonal de Celulose e Papel.
baseado em dados de Produto Interno Bruto, de dados de
desempenho produtivo na área de celulose e papel o Conse-
lho apresentou uma prolecão de oferta para o periodo 74/80
e outra para a demanda neste período. Exceto para o caso de
papel destinado a fins de embalagem, o quadro de balanço
entre oferta 6 demanda naquele período demonstra saldos
negativos e em ordem crescente.

A Tabela IV representa os dados de produção naclonat,
enquanto o Gráflco 4 Indica o desenvolvimento da variação
destes dados com referência ao ano 1971 como base. Neste
mesmo gráfico está Insertada a curva que corresponde aos
dados da projeção para produção, constantes do Program<l
Nacional, que não poderia ter levado em. conta o recesso
experimentado em fjns de 1974, por ser este e seu efeito pos-
terlor a elaboração do programa.

O PROBLEMA DA FIBRA LONGA.

O aumente de cultivo de espécies fornecedoras de ftbras
longas certamente contribuirá para alterar em parte a presente
limitação de disponibilidade de pasta mecânica. A Introdução
do processo termomecânico que seria facilitado pelo aumento
do potencial disponível em energia elétrica. mas cuja viabili-
dade para as espécies de fibras longas e curtas naclonala
einda deve ser experimentada, constitui um outro fator capaz
de alterar apreclavelmente fi altuacão nesta área.

A deficiênola crescente de fibras longas principalmente
para atender a producão de papel para imprensa não constitui
privilégio nacional. Países com longa tradtcêe nesta área
procuram atualmente duas saídas. para desafogar a situação.
Uma delas consiste numa progressiva redução da gramatura
que era inicialmente de 53 a 55g/m2, tendendo para valores
de 45 g/m2, com uma economia de 20% de matéria prima,
sempre mais escassa. Esta redução faz necessárias certas
modificações na tabrtcacão do papel e outras que atetarn o
processo impressor. Enquanto esta primeira medIda já tomou
vulto, e segundo consiste na substltutcâo gradativa de pasta
mecânica por pasta termomecânica. Esta também está sendo
experImentada com bom êxito para reduzir ou eliminar a por-
centagem de pasta química em formulações de massa.

PROPRIEDADESDO PAPEL.
CRITICAS NA INDúSTRIA GRAFICA.

Na categoria de papéIs para lmprlrnir - isso é para fins
outros do que de imprensa - estudam-se os limites até os
quais a Incorporação de pasta mecânica ou termomecênlcs é
viável sem que haja uma deterioração de propriedades críticas
do papel resultante que fazem a formulação aparecer lnacel-
tâvel. A adição de pastas, mecânica ou termomecânlca, afeta
solidez e lisura de superfície o que importa o. e". no ereto
contínuo observado na folha impressa. Experiências compro-
varam que uma redução sensível de estilhas numa pasta ler-
momecânica. quando comparada com mecânica convencional,
dimInui o perigo de soltura de feixes de fibras durante a im-
pressão. Um outro fator importante para impressão é a cpacl-
dade do suporte da mensagem. Uma pasta química apresenta
sempre opacidade lntertor a uma folha de papel da mesma
gramalura que contenha quantidades apreciáveis de pasta me-
cânica ou termomecânica. A incorporacão de carga para aí-
cancar ooacldade aceitável cria problernss, corno, p,e.. retenção
p formação de pó no equipamento. Dlmlnuír a gramatura de
folha exigiria, no caso de pasta química como componente
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preponderante, uma carga cuia retenção só poderia ser ga-
rantida mediante expedientes custosos e de possível interfe-
rência no processo impressor posterior. A íntroducão de pas-
tas, nas quais se conserva toda ou quase toda Iignina, reme-
diaria este problema.

A adição destas pastas afeta naturalmente a alvura. Pas-
tas contendo quantidades substanciais de Iignina continuam
a apresentar reversão de cor. quando já de início não permitem
atingir grau de alvura tão elevado quanto é possível com pas-
tas químicas branqueadas. Na questão da alvura deve ser
levado em consideracãc que o fator fisiologicamente impor-
tante é o contraste entre suporte e impressão. A melhor ou
pior percepção deste contraste depende, não em última aná-
lise, da iluminação reinante sobre a área onde se coloca o
documento. Já há tempo ouviram-se apelos que criticam a
corrida a alvuras cada vez mais altas, que julgam causar des-
perdício de material, de reagentes, de energia e dano ao am-
biente, sem trazer real benefício ao consumidor.

A utilizacão de papéis contendo apreciáveis quantidades
de Iignlna deve ser julgada ainda sob um ângulo diferente
Se a reversão de cor é por assim dizer uma funcão de tempo.
convém analisar as classes de impressos das quais se espera
maior ou menor permanência. Formando uma escala por
magnitude destes índices de desejável permanência permitiria
estabelecer critérios pela permissível porcentagem e espécie
d~ adlcâo de pastas que de início baixam o grau de alvura
cbtenivel e cuja presença no papel causa ainda uma reversão
mais rápida. Este critério pode levar em conta a maneira f)

extensão que a facilidade de leitura seria comprometida, bem
como, de certo modo, a observação do lado estético do obje
to impressor. E: bem possível que uma lnvestlqacão sobre a
necessidade e o período de conservação da alvura inicial iria
revelar que apenas uma fração comparativamente pequena de
documentos Impressos requer período realmente longo de per-
manência, enquanto nos demais necessidade e tempo variam
conforme a natureza esnecíflca .

Durante certo tempo papéis para imprimir. cuja superfície
não satisfazia as necessidades requeridas, foram recobertos

I

com as mais diferentes camadas. Com as demandas sempre
mais crescentes por papel para imprimir observou-se aumen-
tar a fração de papéis recobertos com uma taxa anual superior
a dos papéis não recobertos. Na formulação do suporte básico
destes papéis recobertos entraram, nos últimos anos, crescen-
tes quantidades de pasta mecânica. Com o aperfeiçoamento
do processo de produção de papel contendo pasta mecânica
e mais tarde termomecânica, estudos mais recentes quanto a
tendência. em certas regiões, de elevada produção e consumo
de papel para imprimir demonstraram que em futuro próximo
a taxa de crescimento da fração de papéis nâo recobertos será
bem superior à apresentada por papéis recobertos.

OBSERVACÕES FINAIS.

Seria injusto responsabilizar simplesmente a indústria
gráfjca peja situação. Essa indústria conhece, em geral, o
desempenho de um papel no processo gráfico. sem entretanto
conhecer os atributos qualitativos e menos <linda se a quali-
dade deste papel é uma exigência necessária ou suficiente.
Pois no segundo caso o papel. cuja amostra é enviada ao
fabricante seria sobrequalitlcada , Este procedimento pode cau-
sar um ônus desnecessário para a indústria, para o produto,
para os recursos naturais e finalmente para o objeto impresso,
sem que haja proveito algum para o consumidor propriamente
dito. Por' isso devem-se procurar estabelecer melhor as pro-
priedades dos papéis para ímprimi·r e substituir o costume de
solicitar papel por amostra pela prática de requerer o papel
por atri butos.

No fim desta palestra. parece-me útil mencionar que a
indústria gráfica enfrenta vários desafios, um que se traduz
da interpretação do declínio relativo' da fração de papéis para
imprimir na evolução global do papel, outros que provém da
entrada competitiva de outros meios de comuntcacão. de de na·
tureza eletrônica. Uma reapreciacão da posição, das necessi-
dades e das possibilidades, deverá permitir vencer as dificul-
dades atuais e recuperar à indústria qrátíca a posição quo
ela merece em vista dos seus feitos no passado.

IMPRESSÃO

ESCREVER

EMBALAGEM

INDUSTRIAIS
E OUTROS

CARTÕES E
CARTOLINAS

SUB-TOTAIS

TOTAL

TABELA

1971 IND./SUB. 1972 1973 1974 1975
ton , % ton. 0/0 tono % tono % ton , %

Prod. Bras. 268.874 21,7 293.ô53 21.8 328.977 20,7 345.650 18.5 323.249 19,1
Import. 189.187 88,3 231.785 87,8 236.042 60,5 258.486 55,4 168.480 82,9
Total 458.061 31,6 5?5.438 32,7 565.019 29,2 604.136 26.0 491.129 25,9

Prod. Bras. 152.775 12,4 175.620 13.1 167.530 10,6 206.716 11,2 218.274 12,9
lmport , 2.092 0.9 1.075 0,4 3.407 1,0 3.781 0,8 473 0,2
Total 154.867 10,7 176.695 11,0 170.937 8.8 210.497 9,1 218.747 11,6

Prod. Bras. 560.090 45,3 603.286 44,9 752.048 47,4 869.325 46,9 770.682 45,6
lrnport . 2.596 1.2 1.746 0,7 3.678 1,1 .58.675 12,6 4.086 2,0
Tolal 562.686 38,8 605.032 37,6 755.726 39.1 928.000 40,0 774.768 41,0

Prod. Bras. 102.723 8,3 107.045 s.c 134.346 8,5 167.577 9,0 162.396 9.6
Impor. 17.759 8,3 24.029 9.1 71.514 20,7 118.754 25,5 27.986 13,0
Total 120.482 8,3 131.074 8,1 205.860 10,6 286.326 12,3 190.382 10.1

Prod. Bras. 152.550 12,3 165.356 12,3 204.502 12,9 264.348 14.3 213.722 12,7
Import. 2.160 1,0 2.469 0,8 14.314 4,1 17.859 3,8 1.291 0,6
Total 154.710 10.7 167.825 10,4 218.816 11,3 282.207 12,2 215.013 11,4

Prod. Bras. 1.237.012 85,2 1.344.960 83,6 1.587.403 82,1 1.853.616 79,9 1.688.323 89,J
lrnport . 214.137 14,8 264.048 '6,4 346.028 17,9 466.438 20,1 203.289 10,7

1.451.149 100 1.609.008 111 1.933.431 133 2.320.054 160 1.891.612 130
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TABELA /I

1971 1972 1973 1974 1975
1011. % tono % tono % tono % tono %

tmpr , + Escr. 612.928 100 702.133 115 735.956 120 814.633 133 710.476 116
Emb. + Cartões +
P. Industriais 838.221 100 906.875 108 1.197.475 143 1.505.421 180 1. 181.136 141
TOTAIS 1.451.149 100 1.609.008 111 1.933.431 1:33 2.320.054 160 1.891.612 130

TABELA IfI

1971 1972 1973 1974 1975
ton, % tono % ton , % ton , % lon. %

Pasta branqueada 378.009 100 395.718 105 431.789 114 499.200 132 545.791 144
Pasta não branqueada 343.491 100 502.622 146 539.898 157 630.326 184 643.817 187
PASTA TOTAL 721.500 100 898.340 125 971.687 135 1.129.526 157 1.189.608 165

TABELA IV

1971 1972 1973 1974 1975
ton , % ton , % tono % tono % tono %

Pasta química +
semi-química 721.500 100 898.340 125 971.687 135 1.129.526 157 1.189.608 165
Papel para impressão 268.874 100 293.653 109 328.977 122 345.650 129 323.249 120
PAPEL TOTAL 1.237.012 100 1.344.960 108 1.587.403 128 1.853.616 150 1.688.323 136

CICERO PRADO
PAPEL E CELULOSE

F L O R P O S T
CRISTALITE
O R E C I C
CARTÃO ALFA
KRAFT NATURAL
MONOLUCIDO

30 9rs.
Impermeável - Diversas cores
Brí.stol especlal - Massa compacta
Duplex e Triplex - 210 a 600 9rs
20 91"s. - One time carbon
30 a 80 gramas

DIVERSAS LINHAS DE PAPÉIS P A R A F I N S I N D U S T R I A I S

Endereço Comercial

Av. Rio Branco, 1675 - Fones

220-14-22
220-12-69
220-17-98
220-10-61

Cx. Postal 7727 - End. Teleg. Cícer.prad'o
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MORREU BILL
ARMANDO MELLAGl

Era uma tarde de Domingo alegre, súbito e de
forma ínexplícâvel, morria um amigo fiel, deixando
consternados e atônitos seus amigos e admiradores.
Uma sociedade inteira chorou, aquele que muitas
alegrias havia proporcionado; e como um passar de
vento, levou a vida e de forma inesperada, daquele
cujas apresentações arrancava os mais eloqüentes
elogios, e admiração.

Das medalhas e títulos merecidamente recebidos,
fazia-se um colar que circundava o seu pescoço. A
nossa gloriosa Força Pública prestou-lhe as últimas
homenagens.

~
f7::1DfllANO

fABRIIHO S/A. Papeis Especiais e de Seourança
R. CONSELHEIRO CARRÃO, 596 - fONE: 288-0659

VEND'A5: FONES: 34-0585 - 33-4795 - S. PAULO

Repres,sntante exoluslvo

para. todo o Braslf da

Cartiert MHiani F'abriano

PAPEIS:

Ingresl Cover - Murillo • Fabriano Clássico

Rafaello - Castello - Rosaspina

e papeis de luxo para co-rrespondência

COLABORE COM A CAMPANHA
DOS MIL ASSOCIADOS

o EiU a que me refiro, é um cão Pastor ale-
mão, conhecido e admirado por todos que se dedicam
em amestrar cães pastores no Kenel Club. Era um
cachorro sim, porém com qualidades que muitos ho-
mens não têm, era fiel, inteligente, corai 080 e obe-
diente. Era realmente um cachorro amigo.

Ao Sr, Guerino, que tinha o privilégio de ser o
seu dono, e ao Bill, as nossas homenagens.

REPRESENTIÇÕES
PAPELSUL LTDI.

GERMANO REBENTlSCH - Sócio Gerente

Praça das Contendas, N.o 106 . Fone: 247-4662
CX.P. 12.796· Z.P. 18· End. Telegráfico: "PAPELSUL"

SANTO AMARO . São Paulo

IAP. SIA IND. DE PAPÉIS E CARTÕES
Cartolinas pl Tubetes - 'Papel Maculatura

e Cartões em Geral

FABRICA DE PAPEL E PAPELAo JUSTO S.A.
SAo LEOPOLDO - RS

Papel Manilhinha, Papel HD, Papel Tipo Kraft.
Miolo pl Ondulado

INDOSTRIA E COMIÕRCIO DE PAPELÃO IBICUI S.A.
CAMPOS NOVOS - SC

Papel HD, Manilha, Papel Jornal, Papel Tipo Kraft
de 60 a 110 gim'

AIOPEL SI A INDOSTRIA DE PAPELAO
E ARTEFATOS

GRAVATAI - RS
Papelão Pardo para todos os fins.

O melhor papelão fabricado no sul do pais.

COMt:RCIO DE APARAS DE PAPEL JUAN J.
MARTINEZ & elA. LTDA.
PORTO ALEGRE - RS

Aparas diversas

NOVO RIO PAPIÕIS eOMIÕRCIO E IND. LTDA.
BRASILlA - DF
Aparas diversas

eOPEL COMeRCIO APARAS PAPEL LTDA.
GOIÂNIA - 00
Aparas diversas

CELULOSE FIBRA CURTA E FIBRA LONGA
BRANQUEADA E NÃO-BRANQUEADA.

TEMOS DISPONIBILIDADE
FONE: 247-4662

ESTAMOS ORGANIZADOS EM COMPRA E VENDA
DE M'ÁQUIN:AS E EQUIPAMENTOS USADOS, PARA
A INDÚSTRIA DE PAPEL E CELULOSE -

CONSULTE-NOS
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Kurt eu ann
Comércio e Indústria de Papeis S/A

COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO DE

PAPEIS PARA IMPRESSÃO

E

EMBALAGENS EM GERAL

PRONTO ATENDIMENTO

RUA OSCAR HORTA, 97/101

278 -2429
VENDAS 278 - 5503

FONES 279 -1250
279-1268

CONTABILI"OADE 278-9619

SÃO PAULO



IX CONGRESSO ANUAL
DA ABCP
SEMANA DO PAPEL

Mesa que dirigiu a abertura dos trabalhos

A Associação Técnica Brasi-
leira de Celulose e Papel, realizou
entre 15 e 19 de novembro de 1976
o seu IX Congresso Anual, que já
se constitui tradicional para a in-
dústria papeleira , Na oração de
abertura dos trabalhos, o Sr.
América Pereira da Silva, presi-
dente da entidade, ressaltou a im-
portância do acontecimento para
o setor realçando que além da
oportunidade do convívio social
entre fabricantes e elementos li-
gados ao ramo, o principal objeti-
vo de sua realização, é incorporar
subsídios técnicos valiosos para o
desenvolvimento d a tecnologia
brasileira para a fabricação de
Celulose e Papel. Após agradecer
o maciço comparecimento de con-
vencionais - cerca de 2.000, res-
saltou a importância da presença
de representantes de todas as
partes do mundo, ligadas ao setor.
Prosseguiu com um apanhado ge-
ral sobre as atividades da ABCP
durante o exercício de 1976 e seus
planos para o próximo.

Um extenso programa foi cum-

prido durante o transcurso, sub-
dividindo as SESSõES TÉCNI-
CAS em número de oito que tive-
ram início às 8,30 horas do dia 16,
em dois períodos. Durante as ses-
sões foram abordados vários te-

mas distribuídos em palestras nu-
ma média de 10 por dia, tendo a
temática abrangido os mais varia-
dos assuntos e aspectos dos pro-
blemas ligados ao ramo. Os tra-
bal hos se estenderam até o dia 19
de novembro e foram realizados
nas dependências do Club Painei-
ras do Morumby, onde também
se realizou todo o programa social.

NORMAS E ESPECIFICAÇõES

Outro acontecimento de real
importância foi a realização e dis-
cussão do PROGRAMA DA DIVI-
SÃO DE NORMAS TÉCNICAS,
que tiveram em sua pauta os te-
mas: Determinação da Lisura do
Papel - enfocados sob os méto-
dos de ensaio Bekk, Gurley-Hill e

Grande assistência durante todo o transcurso
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Bendtsen; Determinação da resis-
tência ao esmagamento do papel
ondulado (Teste Concora); Deter-
minação ao arrebentamento (Mul-
len) do papelão ondulado e sólido;
Solubilidade da madeira em éter;
Determinação da Alfa Beta Gama
Celulose na Celulose e Análise da
parafina. Determinação do ponto
de solidificação com termotro ro-
tativo. Todos os ítens foram ho-
mologados após sua discussão e
aprovação.

Foram atribuídos prêmios pa-
ra os melhores trabalhos, sendo o
lQ PRÊMIO ABCP conquistado
com "Branqueamento Compacto",
de Antanas Stonis, da Cia. Suza-
no de Papele Celulose; o 2Q PRÊ-
MIO ABCP foi atribuído ao traba-
lho "O Efeito de Reciclagem de
Fibras Secundárias sobre as Pro-
priedades do Papel Kraft", de Sil-
via Bugajer, do Inst , de Pesqui-
sas Tecnológicas S. A. (IPT); 39

PRÊMIO ABCP foi para "Avalia-
ção da Qualidade da Madeira de
Eucalyptus Scluma. e Eucalyptus
Gromdis Afetados por Cancro, de
Celso Edmundo Bochetti Foelkel,
Cesvalas Zvinakevic-ins e José Or-
lando Mendonça de Andrade, da
Cel. Nipo-Brasileira S.A. - Ce-
nibra , O PRÊMIO APFPC coube
ao trabalho "Influências das di-
mensões dos Cavacos de Bambusa
Vulgaris Schrad no Rendimento,
Porcentagem de Rejeites, Numero
Kappa e Alvura da Celulose Obti-
da pelo Processo Sulfato", de Ani-
sio Azzini, do Inst. Agronômico
de Campinas.

Numa área de 400 m" foram
instalados estandes de 25 firmas
representativas do setor, na en-
trada principal do Club Paineiras
do Morumby, muito bem decora-
dos e com farto material promo-
cional traduzido em equipamentos
expostos, catálogos e folhetos ex-
plicativos, onde se pode observar
o estágio de desenvolvimento das
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empresas que atuam direta ou pa-
ralelamente na indústria brasi-
leira.

Como nos anos anteriores foi
organizado um programa especia1
para as senhoras dos convencio-

nais que abrangeu passeios e reu-
niões sociais. Um jantar de con-
graçamento entre todos os partici-
pantes, marcou o encerramento
desse tão bem sucedido IX Con-
gresso Anual da ABCP.

o movimentado jantar de encerramento



11 FORUM DE ANÁLISES DO MERCADO
DE CELULOSE, PAPEL

E ARTES GRÁFICAS

Aspecto da abertura do I Forum e mesa que dirigiu os trabalhos

No momento em que a Diretoria já
movimenta todos os departamentos vi-
sando a organização do 11 FORUM DE
ANÁLISES, preocupada já com a seleção
dos temas a serem debatidos, elementos
para conduzir os debates, local e outras
providências necessárias para seu pleno
êxito, acreditamos, ser oportuno relem-
brar como se comportou aquele promo-
vido o ano passado.

to: com 'justo orgulho que podemos
nos referir ao total êxito atingindo por
ocasião do I Forum. Com duração de 3
dias - 3, 4 'e 5 de maio, o auditório
"Brasillo Machado Neto", da Federação
do Comércio, gentilmente cedido pela
direção daquela entidade, foi palco de
palestras e debates 'em alto nível em
que se enfocaram os mais variados te-
rnas ligados aos diversos setores da in-
dústria papelelra, apontando seus pro-
blemas e sugerindo soluções, propician-
do ainda subsídios para os profissionais
da imprensa especializada em economia
que dele se ocupou dando destaques em

suas publicações nos seus respectivos
veículos. Exemplifica melhor a impor-
tância do evento o temário apresentado,
bem como os elementos encarregados
de apresentá-los: Mercado Nacional de
Celulose e Papel (comportamento) apre
sentado pelo DI'. Marcelo Pilar: Mercado
de Exportação de Celulose e Papel, pelo
DI'. Raul Calfat; Sofisticação dos Méto-
dos de Impressão, pelo Prof. Sérgio
Vay, do SENAI; Produção de Madeira
para Atendimento do Plano Nacional de
Celulose e Papel, pelo DI'. Nelson Levy,
da ARBRA; Normalização Técnica para
Comercialização Correta, DI'. Dráuzio Ba-
sile: Embalagem - Mercado Nacional
em Desenvolvimento, Sr. Manoel Vieira
da ABRE; Mercado ALALC para Indústria
de Artes Gráficas, Sr. Mário Parmegiani,
da ABIGRAF; Metodização para Comer-
cialização, Sr. Clavton Sanches, ABCP e
Administração de Empresas: Problemas
e Soluções, Prof . Elazier A. Barbosa.
Como se depreende dos temas, houve
a preocupação de uma abrangência total
do setor.

Outro testemunho da importância e
repercussão daquele forum na indústria
papei eira em geral foi dado pela grande
procura da revista ANAVE, no número
em que publicamos, na íntegra, todas as
palestras realizadas, fato que ainda vem
ocorrendo após tantos meses de sua
realização.

Considerando todos esses fatores e
sentido a responsahilidade pela realiza-
ção do próximo forum, a diretoria vem
se preocupando, como já nos referimos
acima. com todos os detalhes para sua
efetivação, especialmente na seleção
dos temas a serem apresentados, para
que não desmereçam os anteriormente
seiecionados e que venham de encontro
aos reais interesses dos futuros partici-
pantes. Para tanto, todos os elementos
da direção da ANAVE, estão em franca
atividade, 'cabendo maior parcela de tra-
balho aos responsáveis pelos eiementos
ligados ao Departamento Cultural. So-
cial e Divulgação.
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INFORMAÇÃO~---

PLANTANDO PARA
o FUTURO

A Companhia de Refloresta-
mento Paraná está intensificando
o plantio naquele estado de duas
espécies de pínus: Elliottii e Tae-
da . Trata-se de duas coniferas
que produzem celulose de fibra
longa, matéria-prima escassa no
mundo todo, e com a demanda no
mercado mundial tende a um gra-
vame progressivo.

CONGRESSO DE EMBALAGEM

A Associação Brasileira de
Embalagem - ABRE fará reali-
zar de 20 a 25.8.77, o I CON-
GRESSO BRASILEIRO DE EM-
BALAGEM - I COBEM, onde
serão abordados temas de grande
interesse para ° setor. Para a
efetivação do evento a entidade
conta já com a adesão de empre--
sas nacionais e do exterior liga-
das ao ramo. Durante a realização
do congresso ocorrerá o concurso
PR~MIO ABRE/77 para a esco-
lha da melhor embalagem do ano.
O regulamento do concurso e o
programa do congresso podem ser
procurados pelos interessados nas
suas secretarias à Rua Dona Ger-
maine Bouchard, 352 - fones
62-9662e 65-1585 e Av. Paulista.
688, cí , 152/54, fones 289-0028 e
289-1734.

PROF AMA EM NOVAS
INSTALAÇõES

A Indústria de Máquinas
Profama Ltda., comunica a mu-
dança de suas instalações da Rua
Alfredo Pujol para sua nova sede
à Av. Fausto Dallape - Km. 528
da Rodovia Fernão Dias, munieí-
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pio de Mairiporá - SP, caixa
postal 80, atendendo pelos telefo-
nes 06, 07, 08 (chamar a telefo-
nista - 101). As chamadas Ur-
gentes e Secção de Compras, en-
tretanto, continuam atendendo pe-
los telefones de São Paulo -:-
298-3672e 298-8879,em S. Paulo.

BONET NA PRODUÇÃO
DE NEOCOMPENSADOS

A Indústria Bonet S. A. obte-
ve junto ao BNDE recursos no
valor aproximado de Cr$ 50 mi-
lhões, sob forma de financiamen-
tos e aval, para que além da fa-
bricação de celulose e papel, insta-
le no Município de Santa Cecília,
Santa Catarina, uma fábrica de
chapas de madeira. A unidade in-
dustrial que deverá estar produ-
zindo cerca de 4. 000mS mensais
de neocompensados iá no inicio
de 1977, utilizará, para sua pro-
dução, técnicas sem similar no
país.

NOVO GRUPO
PARA A PRODUÇÃO
DE CELUWSE

Um investimento de cerca de
280 milhões de dólares é a preví-
são feita pela "Crown Zellerhach
Internacional" , grupo Bradesco,
um grupo de investidores lidera-
dos pelo empresário Herbet Levy
e a FIBASE (subsidiária do
BNDE) para a criação de uma'
empresa que deverá produzir cer-
ca de 750 toneladas diárias de
pasta de celulose "kraft" bran-
queada a partir de 1980. A em-
presa deverá se instalar no Triân-
gulo Mineiro para o aproveita-
mento dos pínus tropicais e euca-
liptos plantados na região com re-

cursos advindos de incentivos fis-
cais. Aos dois grupos nacionais
caberá a participação de um terço
no investimento cabendo a Fibase
e a "Crown Zellerbach" a subs-
crição dos restantes dois terços
em partes iguais.

CANADA PREV:t OCIOSIDADE

o Sr. Ronald Gross, presi·
dente da Canandian CelluloseCo.,
informa em seu relatório de fim
de ano, que a indústria de celulo-
se do Canadá deverá operar com
apenas 80 a 85% de sua capacida-
de em 1977. Gross prevê que a
curto prazo a demanda de celulose
e papel permanecerá fraca, com
uma reação do mercado para o
segundo semeatre daquele ano,
quando deveria surgir condições
econômicas mais propicias para o
mercado.

179 ANIVERSÁRIO

Há dezessete anos era criada
a Superintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste - SUDENE,
órgão subordinado ao Ministério
do Interior. O espírito que norteou
sua criação foi a destinação de re--
cursos, estudos, projetos e exe-
cução de obras tão necessários ao
desenvolvimento das áreas sob sua
jurisdição. Área que abrigava pa-
trícios sofridos e causticados pe-
los dramas das secas e suas óbvias
consequências, desafio enfrentado
por todos os governos, através dos
tempos. Sua.dinamização se deu a
partir do Dec. Lei 1. 876, de
12.12.74, que alterou vários pon-
tos na parte referente aos íneen-
tivos fiscais captados através de
deduções no imposto de renda. A
medida incentivou aplicações de



Investidores tanto entre os contri-
buintes de pessoas jurídicas, como
físicas. Apenas como lembrete, é
imPOrtante citar que OB projetos
elaborados pela SUDENE, entre
outros, são de vital interesse para
a indústria papeleira, pois muitos
deles abrem novas perspectivas
para as empresas do ramo. Cite-
-se apenas o projeto implantado
no norte de Minas que abrange
desde o ref1orestaamento até a
implantação de indústrias de ba-
se. A SUD;ENE mantém em São
Paulo um escritório apto para
prestar quaisquer esclarecimentos.
Anotem: Av. Angélica, 626.

DEFINIÇÃO:

foi o que eonclamou Horácio
Oherkassky, presidente da Asso-
ciação Paulista dos Fabricantes
de Papel e Celulose,durante o al-
moço anual oferecido pela entida-
de, às autoridades econômicas
quanto as dificuldades enfrenta-
das pelo setor. Afinna que embo-
ra OS fabricantes apresentassem
um aumento na produção na or-
dem de 7% com relação ao exer-
cicio anterior, "a suspensão e re-
dução de incentivos fiscais, soma-
dos à correção monetária a niveis
da própria inflação, elevaram de
tal modo os custos das empresas
do setor atingindo limites insu-
portáveis. Prosseguindo comentou
a morosidade com que vem sendo
estudada a autorização para au-
mentos pelas autoridades, afir-
mando que "agravam a situação
obrigando o setor a absorver a
c-argade defasagem entre a infla-
ção e a correção monetária dos
preços. Durante o exercício de 76.
afirmou, o CIP autorizou aumen-
tos de 37 e 27% respectivamente

para o papel e a celulosepara fa-
zer fàce a uma inflação que ultra-
passou facilmente o índice de 43%.
Finalizou afirmando ser "ímpe-
riosa uma definição do Governo
Federal quanto a medidas drásti-
cas drásticas 'a serem ou não ado-
tadas a curto e médio prazos, pa-
ra que o setor possa adaptar-se a
essas realidades. Na mesma opor-
tunidade o Sr. Jamil NicoIau
Aun, presidente do Sindicato do
Papel, Celulosee Pasta de Madei·
ra para o Est. de São Paulo,
também se manifestou sobre o as-
sunto condenando inicialmente a
transferência de Cr$ 500,00 mi-
lhões dos recursos de refloresta-
mento para o FINOR (Fundo de
Investimentos do Nordeste) e o
CIP, porque, alega, "está anulan-
do o mdíspensâvel reajuste nos
preços de venda do setor, levando,
a uma reduzida capacidade de ge.-
ração de lucros a níveis compatí-
veis e proporcionais aos custos,
com pesados financiamentos. In-
cisivo, o presidente do Sindicato,
disse que a situação do setor é de
crise e fez apelo para um rápido
pronunciamento do Governo.

- MESA REDONDA

A Gazeta Mercantil, categori-
zado órgão de nossa imprensa no
setor econômico, promoveu uma
mesa redonda ocasião em que reu-
niu algumas das figuras mais re-
presentativas do setor de papel,
celulose e reflorestamento.

O encontro teve por objetivo,
proporcionar debates e estudos
dos principais problemas enfren-
tados pelas empresas durante o
decorrer do ano em curso e suas
projeções e perspectivas para o
exercício de 1977. Entre os temas

debatidos, os que despertaram
maiores debates foram o do rela-
cionamento entre governo e em-
presariado, as dificuldades encon-
tradas para a exportação de celu-
lose de fibra curta e a perplexí-
dade na área de reflorestamento
diante do seu distanciamento dos
centros de decisãooficial.

Estiveram presentes aos de-
bates os srs. Horácio Cherkassky,
da APFCP; Luiz Chaloub, do
Sind , dos Fabricantes do Rio;
Marcello Píllar, da APFCP; Kurd
Riec.ken,da ANFCP; Sérgio Car-
los Lupatelli, da Soe. Bras. de
Silvicultura; Samuel Klabin, da
ANFPC; Alberto Fabiano Pires,
da APFPC e Ruy Aidar, do Sind.
da Ind. de Papel. Embora enca-
rando as dificuldadesque as indús-
trias enfrentarão no próximoexer-
cício, a tônica dominante das opi-
niões foi de que o setor reagirá
com relativa serenidade.

INCENTIVOS GENEROSOS

Em recente publicação are·
vista "Business Week", especialí-
zada em assuntos financeiros, ana-
lisando os investimentos destina-
dos a novos projetos no setor de
celulose e papel, concluiu que os
mesmosforam plenamente satisfa.
tórios durante o ano de 1976,
Num total de 1,6 bilhão de dóla-
res, segundo aquela publicação,
dois terços provêm de empresas
americanas. Justifica o interesse
de tais investimentos no Brasil,
concluindoque o mesmoadvém do
fato de que o pinho necessita de
20 anos para seu plano creseímen-
to no sul dos Estados Unidos, en-
quanto que aqui o seu aproveita-
mento se dá em torno desete anos.
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conscientização
da qualidade

Relações Técnicas Clientes-Fornecedor
nos Procedimentos de Fabrlcacão

Método Estatístico de Avaliação.

PROf. DR. WALTER DOS SANTOS

(Palestra proferida ao SENAI em 26 de outubro de 1976.1

o DESENVOLVIMENTO DAS TECNICAS DA QUALIDADE

Antes da explosão industrial o controle das caracterlstlcas
de um produto era feita pelo próprio operário que o produzia,
Vários falares levaram, posteriormente, à divisão de funções,
realizando a inspeção de Controle da Qual,ldade através de
grupos especltlcarnente preparados para isso.

Pode-se dizer que os objetivos, neste segunda fase, já
eram mais definidos: impedir a salda de produtos com defeitos
e reduzir retetcôes e re-trabalho, garantindo aaslrn o volume
previsto de produção.

Nesta terceira fase, aparece lá o CONTROLE E5TA1IST1CO,
cem uma excelente técnica: al,lás, sob um certo ponto de vista
muito perigosa. O CO"lTROLE ESTATfSTICO tornou possível
o domlnlo da produção em larga escala.

A quarta fase, que agora se está vivendo, ou que se deve-
ria viver, poderia ser intitulada de "CONTROLE DA QUALI-
DADE" e, segundo definição que nos vem de fora seria urr
"slstema efetivo para integrar os esforços de desenvolvimento,
de manutenção e de melhoria, quer dos vários grupos da
c.rganlzação, a fim de tornar a produção ou o serviço o rna.s
econômico possivel, e que teve à satisfacão do cliente.

Aqui, é Interessente ver que, o obletlvo da qualidade é
praticamente econômico. !: um sistema envolvente, que come-
ça no Proleto, e termina em satisfazer o usuá rio.

Hole se fala em "Garantia da Qualidade": também conhe-
cido por "Quality Assurance", e a definição, parece ser a se-
guinte: seria "um padrão sistemático e planejado de todas as
ações, para prover a confiança (aqui já comecamos a entrar
em confiabilidade) adequada de que os produtos finais cum-
prirão as suas reais operações".

Vê-se que a ênfase não é do Controle, como também não
o são as tuncões de uma organização; trata-se mais de uma
definição polftlco-admlntstrativa da empresa, de uma doutrina
e consequents r:llscipllna de ação.

DESENVOLVIMENTO

o objetivo primeiro de urna empresa é o lucro: Isso é
imprescindlvel.

Há tempos atrás o Engq José Dion de Mello Teles, comoa-
nheiro do ITA, hoje presidente do CNPq, levantou essa questão,
eizendo que a nossa formação latino-religiosa, sempre nos
leva a posslbllidade de lucro, ';011'10 se lucro fosse um pecado.
Realmente a posição clara é essa: não há empresa que não
obteve lucro: não havendo lucro cesse qualquer outra alter-
nativa.

)
e-
)

escola
senai
theobaldo
de nigris

Propaganda, volume de produção e Inovação multo contri-
buem para esse obletivo; entretanto, a adequação de todos os
elementos operativos da ,empresa, no sentido de um lucro sau-
oável, real e de longa duração, s6 serã conseguida com o
C'esenvolvimento de Sistemas de Garantia da Qualidade, ond"
uma doutrina da qualidade possa amadurecer, crescer e gerar
trutoe.

Com os contratos de transferência de tecnologia, que hole
&e está celebrando no Brasil, sente-se o peso e o valor desses
frutos.

Sabe-se que a transferência de "know now", isto é, técnica.
s torna realmenle possfvel somente quando há um sistema
é? qualidade bem muito bem organizado dentro da empresa.

ASPECTOS FUTUROS

Tem-se conectêncta do efeito de uma falha do produto
Que se fabrica através da propaganda adversa que da! naSCFJ:
se por um lado é grande obstáculo a ser enfrentado, por outro
é a defesa natural daqueles que nel? confia,am.

Um empresário, após pesquisa iespeclal1zada, consequtu
saber que, para cada reclamação do seu produto, o reclamante
conseguia infl uenclar vinte outros clientes. Cinco reclamações
por ano, cem clientes afastados.

Os custos espúrios do controle da qualidade arcam com
grande parte da absorção da pequena margem de lucro das
produções.

Outro dia, um dos maiores proprietários de uma empresa
de São Paulo, associado hoje à EMBRAER, numa das Inaugu-
rações dizia que tinha O sistema de controle da qualidade
muito bem montado. Feita uma auditoria da Qualidade, o
resultado obtido não foi esse: o diretor financeIro afirmou ter
investido muito em equipamentos para OUALlDADE. Talvez
ele tivesse comprado multa coisa indevida.

Muitas vezes o custo não é correto porque, à guisa de se
dar uma apresentacêo muito boa da empresa. ou a it,tencáo
natural de se colocar nas mãos dos inspetores tudo que há
de melhor, termina-se adquirindo o que se não devia adquirir.
Oharnarnos a isso de "custos eseúrlcs".

Não Ignorando estes aspectos e muitos outros, que o
tampo exíguo que nos é dado não nos permite abordar, cre-
mos que a ação deve ter um plano mestre, com obietivos 8
longo prazo. A ferra menta adequada a este trabalho é uma
eHratégla da Garantia da Dualidade. Geralmente, como traba-
lho num ambiente do Ministério da Aeronáutica, eu uso o termo
"estratégia"; poderlamos usar aqui C' termo metodologia, Isto
é, Metodologia da Garantia da Oualldade".
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Vou expor algumas transparências. que foram apresenta-
cas em 1973 no Instituto de Energie Atômica, em São Paulo,
pelo Prof, José Ribeiro da Costa.

A idéia básica é esta: nós deveríamos ter um sistema quo
ligasse o protetc, a requístcão de matérias primas, a tabrícação
e 8 inspeção final; e lã se sabe que a inspeção final é quase
que uma formalidade. porque nmguém consegue descobrir
tudo símplesmente examinando o obteto iã pronto, Se não

houver o controle sistemático de todas as operações n6s,
numa inspeção final, numa operação de recebimento, estaremos
suleitos a um erro que pode ser de grande importância.

Os senhores poderão ver nesta transparência, figura I, o
Controle da Qualidade, que é o que mais se encontra nas
empresas; temos um setor mais acima, que é o Comilê de
Normas e Métodos, ligado ao de Normalização e Códigos. e
temos as chamadas Auditorias.

GERÊNCIA OA
GARANTIA D,'" QUALIDADE

CON TRÔ L.E DA QUA L. IDADE

INSPETORES

l~o-.:J
O
Oc::: DOCUIJEtnAÇ.i.O
Ol DO PROJETO

Esse mesmo quadro agora, nesta outra transparência,
figura u, ligado com a Unha de Produção, temos acima a
supervisão com a Gerência da Garantia da Oualidade, Comitê
de Normas e Métodos, .q a'! Auclit<)nas. A parte AdmÚlistratíva,

o
te::(
l).
~
O
Oo::Q..
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Aqui nesta transparência, figura 111, já se pode identificar
os quatro pontos fundamentais, que se deve encontrar em

qualquer empesa; a empresa pode inclusive ser constituída por
um elemento, isto é, uma só pessoa.

GERÊNCIA DA
GARANTIA DA QUALIDAOE

TÁrICA-1

~

TÁTICA-li........•
CONTROLE DA QUALIDADE

INSPETORES

_.--~_•.

o
1<:(
C,).
::>
O
Oa:::a.

Já que chamamos de NESTRAT~GIAN, vamos chamar essas
partes de NTATICASN

•

TATlCA UM; - NORMALlZACAO E CODIGOS; uma em-
pl'Bsa que quer ter um sistema para garantIr a qualidade do
seu produto, não simplesmente controlar, precIsa ter Norma-
lização e Códigos. Eu sou um defensor, s6 pelo aspecto de
ensino, como Professor UniversitárIo, por vârlos anos, sempre
tenho dito aos meus alunos' se vocês abrissem 8S normas,
peS/assem-nas e as examinassem, veriam que muita coisa, que
hole vocês estão calculando, lê está praticamente pronta,
tazendo ums sImples Indicação da Norma, o fabrIcante poucas
dCivldss terá; um sImples erro num desenho pode acarretar um
prejufzo maior do que o tempo gasto no uso de uma Norma.

fATICA DOIS: - CONTROLE DA QUALIDADE; - é o que
as empresas nos apresentam. NN6s temos um corpo de lnspe-
toresH

; e pensam que, com IS80. podem garantir a qualidade
do seu produto.

Muitas vezes aparece outra conftseãe ainda, li que OS

fabrlcantese têm "controladores" de produção: homens que
correm as máquInas, verIfIcando se as mâqulnae estão produ-
zIndo corretamente.

Aparentemente, o trabalho é o mesmo - mas o objetivo

li diferente. Um, quer que o produto este la de acordo com o
plano ds produção, O outro. tem por ohletlvo que a peca
eslela de acordo com os requisitos. A dlferenca é tênue.

AUOITORIAS
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TÃTfCA TRES; - fundamental, principalmente numa carac-
terização de todo o sIstema de Garantia da Qualidade, (rastrea-
bilidade, o famoso "traceabttítv"] é a DOCUMENTAÇAO.

Nesse ponto da decumentacão, cabe uma análise, um estu-
do de Informática, dentro do sistema, para que não se arqui-
vem documentos que nada re.presentam; mas que se tenham
os documentos necessários para. em qualquer Instante, te-
mando-se uma peca embalada, pronta para entrega, se posaa
saber o que ocorreu com essa peca; desde a entrega da
matéria prima, Inclusive possíveIs alteracões de proleto ,

TATICA QUATRO: - AUDITORfA; essa é terrível, prattcs-
mente não existe nas empresas, - eu não digo nas empresas
de um modo geral, mss nas pequenas e médIas empresas -
com as quaIs nós tratamos; as dos senhores eu não conhece.

Essa AUDITORIA, que muitos tentam lulgar a um Departa-
mento de análise de dlscrepãnclas, de defeitos, de rejeições.
etc. e que também funciona na base de flscallzacAo do próprio
sistema; é onde se faz a realimentação de um Sistema de Ga·
rantla da Qualidade. Um sistema desses não é estático; ele
tem que ser dinâmIco; li por meio das Auditorias que ele
se dinamiza, que ele se reallmenta.

As AUDITORIAS são Internas quando trata da próprIa
empresa. mas poderá ser externa, se se tratar de um forne-
cedor, do qual essa firma fIca sendo a cliente.

Essa outra transparência, FIGURA IV, mostra as quatro
táticas, formando aquilo que eu disse de inicto: A Estratégia
da Qualidade. Ela se liga, através dessas linhas de ação e
de resposta em termos de documentos, com todo o setor de
Fabrlcação da empresa.
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FIGURA IV

A prôxtrna transparência. figura V, não muda muito, sim"
plesmente introduz ali mais um quadrlnho, que sería a Enge-
nhar1a da Ouahdede , Não muda multo: em vez de ter a Con·
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traje. há mais um setor, chamado de Engenharia da Qualidade
e que, com a anáUse feita anteriormente, pode-se identificar
as quatro Táticas, completando a Estratégia.
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Esta outra transparência, figura VI. eu trouxe' como exem-
pio. Além daquela exigência de rastreabilJdade do Sistems,
em Que a DOCUMENTACÃO é fator importante. a posicão do

homem Que responde pela Quslldade ds empresa - não li
peJo Controle, mas pela Garantia - deve ser um homem ligado
à Presidência. ao Diretor. ao Chefe, Isso depende da empresa,

PRESIDENTE I
OU

OIRETOR- CHEFE

CONSUL.TOR
PARA A

"G o·

PL.ANEJAIIIENTO GERENTE GERENTE FU"lÇOES OA
OA PRODUÇÃO ENGE"lHARIA VENDAS DE DA ASSESSORIA
E COMPRAS fABRICAÇÃO 11 G Q 11 ADMINISTRATIVA

INSPETORES

ORGANOGRAMA DE FORN ECE DOR OE CONTROL.E

( SIMPLIFICADO)
OA QUAL.IOAOE

Convém sempre ter um homem ds Qualidade dentro da em-
presa, no mesmo nível dos que respondem pela Producão,
pela Compra, pelo Proleto do Produto. Tenho encontrado difi-
culdades em algumas empresas que colocam na Produção. no
Setor de Suprimentos. o grupo de Inspetores. Quero dizer:
o inspetor estando sob o comando. isto é. subordinado a um
Chefe de Produção ou de Suprimento. pode ter outros obleti-
vos que não é o da Qualidade.

Os estágios de doutrlnacão e treinamento de grupo espe·
cfflco da Qualidade aliado ao convencimento dos dirigentes
maiores e de outros setores da empresa devem fasear o
plano mestre.

As táticas com ação deseentralizada, porém. sob o con-
trole global, devem ser bem definidas e apoiadas com vigor.
A Garantia da Qualidade se põe. assim como detentora, nessa
fase Industrial atual brasileira, de uma responsabilidade excep-
cional. Cabe-lhe llderar, um movimento em que toda uma
empresa e toda •.•ma nacão participarão.

EXTENSAO DO CONTROLE ALEM DA AREA F/SICA
DA EMPRESA

Uma vez que a QUALIDADE do produto depende de todos
os estágios de processamento da matéria prima, chamando
aqui "cliente" tanto o usuário. como o Intermediário, este c1éve
tornar o seu Sistema de GarantIa da Qualidade extensivo.
abrangendo os seus fornecedores. Aplica-se assim a propne
dade fundamental, que é da rastreabllldada do slstama. Quer
dizer. rastreabilldade Interna e rastreabilldade do produto.

O controle deve ser tal que, por um prazo pré-determinado.
se possa, através da respectIva documentação. obter qualquer
informação sobre o produto. Desde a origem da matéria prima.
até S'la apítcacão.

Vale aqui aquela comparação de uma corrente, para a
qual, por mais resistentes Que selam os seus elos, o qrau de
confiança nessa corrente dependerá do elo ",ais fraco. Assim
tarnbérn ocorre com a confiança e a garantia da qualidade
Que um produto pode apresentar.

FIGURA 1ZI

Para se estender o controle, várias ações devem ser to-
rr.adas. Apresento algumas: um contrato que especifique con-
dições de controle, registros e auditoria deve ser celebrado
entre o cliente e o fornecedor. Nós aInda temos o costume de
Dor telefone, acertarmos certos negócios: e, no CAmpo d~
Cualldade, não há condições para isso. Nós geralmente somos
intermedlárlos entre firmas estrangeiras que querem Importar
produtos brasileiros, forjados. fundidos e uslnados e sentlmos
a força com que eles agem, para que um contrato seja claro,
sem dúvidas.

Como brasileiros sempre procuramos ver algo atrás das
palavras, mas multas vezes percebemos - depois de multo
tempo - que aquelas exigências. squela "amarração" com-
pleta do contrato, não tem nada por trás. l: j ustamante para
Elvltar que fique alguma coisa atrás das palavras.

Exigências de ManuaIs de Organlzacões, Instruções e Pro-
cedimentos: quer dizer. uma companhia que não sabe definIr
"o que?", em termos da Qualidade. não sabe defInir responsa-.
bJlldades, para responder "quem?"; e não sabe definir os pro-
cedlmentos, respondendo "como?", não poderá garantir a qua-
lidade cIé coisa alguma.

logo. todo contrato geralmente exige que seja ccloc-do
na mesa o Manual que desereve "o que?". Isto é, a doutrlna,
a filosofia da empresa em termos da Qualidade e "quem'f".
em termos de funcões que vão responder por aquelas reseon-
sabllldades. O outro Manual. que é onde vejo o "know how"
da empresa, o "como?", a técnica Que a ampresa desenvolve:
é o Manual de tnstrucões e Procedimentos.

Multas vezes a empresa fica com receio de perder um
elemento porque sabe que determInados detalhes de fabrica cão
são de conhecimento exclusivo de funcionários. l: uma em-
presa que não está bem organizada. não tem estrutura. Se
mudar para outra pessoa, mesmo que esta saiba fazer melhor,
vai ter, durante um certo período, um descompasso. porque
terã que parar com um sistema e recomeçar com outro a seu
critério.

Pedidos Que expressem (mesmo existindo oontrato), exl-
gênclas, relativas a cada tipo e lote de peças. Muitas vezes,
um Departamento de Compras faz um pedido. satisfazendo o
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setor que precisa daquele material. São homens que frequen-
temente não sabem especifica r tecn icamente. Consequência:
às vezes há pedidos assim: quk\hentos parafusos. São qui-
nhentos parafusos; a empresa manda quinhentos paratusos.
Especificou-se quantidade e não Qualidade. Entio há necessi-
dade de que todos os pedidos devam dizer: quinhentos para-
lusos. dar um número que Identifique o mesmo, depois dar
mais duas ou três folhas, que prallcamente não tem nada a
ver com o pedldo, para mencionar todas as exigências, sobre
o desenho a ser utilizado. a última revisão que o desenho
sofreu, os procedimentos de Importância vital, de tnspecão,
e que repele - embora lá esteja colocado em termos de
folhas de processo, a f.im de evitar dúvidas.

Amostras e primeiras pecas de produção devem ser con-
sideradas de modo especial.

O Controle Estatístico aí, tem cometido erros absurdos.
Multas vezes uma máquina está produzindo, a ferramenta que-
bra e é trocada. Se a amostra contiver peças antes e depois
da troca da ferramenta, mudou um dos parâmetros do universo
de pecas. cuia amostra se considera. Estatisticamente a amos-
tra não deve ser considerada. Tem que ser encerrado aquele
conlunto de pecas formado antes da quebra da ferramenta
e iniciado um novo universo de pecas após a troca da dita
ferramenta.

Agora, verifiquem nisso o cuidado que a empresa real-
mente tem que ter. pois a simples troca de ferramentas pode
causar problema, a ponto de não se poder confiar mais num
ensaio estatísttco. numa amostragem estatlstica pré-determi-
nada, Quantas vezes por dia uma empresa troca ferramentas
de máquinas, e tOdo o controle se torna lnccnftável ,

Discrepâncias. relelçÕ8s. re-trabalho e re-aproveltamento
devem ser expressamente caracterizados. Consideramos que
uma peça. quando passa por uma ínepecãc e encontramos
discrepâncias. não rejeitamos a peca. dizemos que ela discrepa
em determi nada característica. Depois, uma pessoa preparada
para Isso vai fazer a relelção e. geralmente, queremos ,Clue o
homem da Producão, o homem que a produziu, determina a
relelção da peça. t: uma tendência, egora, de que o grupo
da qualidade não rejeite nem aprove nada: ele dá um parecer.
O homem que produziu rejeita ou aprova o que fez, lsso é
difícil; é dlflcU porque se não houver controle, amanhA uma
assinatura dessas pode ser usada de forma Indevida.

Re-trabalho e re-aproveltamentc: multas ernpreses. no fim
do ano não têm lucro. Porque Internamente ela não teve cul-
dedo com o re-trabalho realizado. e esse re-trabalho custou
multo mais do que a margem de lucro que ela terIa.

O bom Sistema de Garantia da Qualidade tem que se haver
com Isso. Quer dizer. uma peca para ser re-trabalhada. para
retomar para uma máquina, para um repasse numa -determi-
nada ope racão , deve ser autorizada de forma expressa. IS8o.
falo em termos de cliente, como em termos de fornecedor.
porque se o cliente não cuIda de que o fornecedor tenha lucro.
amanhA. ou ele vai deixar de ser o fornecedor. ou estará ten-
tando fornecer algo sem condições necessá~las. porque nio
está tendo lucro.

Não confundir Relatório de Inspecào com Certificado da
Qualidade. Vemos multas vezes chamar um relatório de labo-
ratório, que dá composlcão qulmlca, ou dimensões. de Certifi-
cado da Qual1dade. Isso não certifica qualidade. Is!'O somentt>
aá as caracterlstlcas daquele material, daquele peca, daQuela
amostra. Porque se se tomar uma barra do estoque, examinar

, I.Ima extremidade. lá nãc se sabe como está e outra extremi-
dade; quem 9I'Itende de metar:Jrgia, aqui. percebe e problema.

E depois, se o individuo tomou de uma barra e mandou exa-
minar a amostra de$Sa barra, mas usou duas barras. eu não
sei se uma é representativa da outra.

Geralmente. os certificados da Qualidade são uma carta
de compromisso - não dá valor, não dá número - ela SiM-
plesmente diz que a empresa usou o processo pré-esoolhldo,
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pré-acertado, cumpriu todos os requisitos de contrato e de
pedido, Não adia nta colocar números. Ela simplesmente afirma
que cumpriu. de acordo COM contrato, o que fOi nrê-esta-
belecido.

A par dessas ações. deve ser desenvolvida uma politica
de relacionamento, calcada num comportamento ético, que
desenvolva a ccntlança mútua. Esse talvez seja o ponto vital
da questão, quer dizer, qualidade é realmente problema de
mútua confianca.

Nas minhas apresentações no CTA, onde empresas vêm
constantemente tratar da Qualidade, costumo dizer que o ho-
mem que lida com a qualidade não é um máglco, Não adianta
entregar uma peca a ele e perguntar se é boa, ou entregar
certo numero de peças e dizer: "diga-me, isso está bom", ou
"aprova-me isso aqui".

lembro-me de uma brincadeira, aquela dos três copos,
onde se coloca um dado e se movimenta os mesmos, digamos
duas vezes, o espectador já 'lão sabe mais em que copo está
o dado.

O homem erra com uma facilidade Incrível, A mspecâo.
somente. não serve; tem que haver realmente, um bem amar-
rado sistema, de contratos, de pedidos bem esclarecídcs.
cocurnentacâo séria - e de conhecimento perfeito do que SEI

trata. Se o Indivíduo não estiver realmente conhecendo bem
(J produto com o qual trabalha, não adianta fazer exigências;
ele vai exigir c que não precisa, vai esquecer o que 6 funda-
mental. etc.

DUAL/F/CAÇA0 DE EMPRESAS

Temos de qualificar empresas lá no Centro Técnico Aero-
espacia I, para a produção de peças aeronâuticas. l:: exigência
legal. quer dizer: em cada país lá fora, o GOverno toma conta
da peça aeronáutica. O Brasil também tem o seu sistema. que
funciona no C. LA, '

Se a empresa não for qualificada, não for homologada.
ela não pode produzir.

Fazemos o que se chama de MA,UDITORIAS". - Somente
cue, no meu grupo, Projeto Motores Aeronáuticos, é auditoria
no sentido de desenvolvimento da empresa, Que objetiva a sua
"QUALJFICACAO" .

Um outro setor. a HOMOlOGACÃO, toma a empresa já
preparada, faz praticamente a mesma auditoria 'que fazemos,
mas com (J objetivo de certificá-Ia e às vezes com menor rigor
de que usamos.

A experiência obtida no Projeto Motores Aeronáuticos.
no Centro Técnico Aeroespacial, do Ministério da Aeronáuuca,
com empresas nacionais treinadas para atingir níveis compa-
tíveis com as exigências de clientes estrangeiros, levou li
adocão de um Programa, que será agora apresentado.

PROGRAMA DE OUALlF/CAÇAO DE EMPRESAS

OBJETIVO: O objetivo do programa de qual!ficação é le-
vantar a sltuacão do Sistema de Garantia da Oualidade exls-
lente nas empresas envolvidas no Projeto Motores Asronâu-
tlcos. a fim de elevar seus níveis da Qualidade em aeronáutlca,
possibilitando assim a hornoloqacâo das mesmas pelo Centre
Técnico Aeroespacial, Instituto de Fomento e Coordenacãu
Industrial - Homoloqação .

o PROCED/MENTO UT/LlZADO: o progr ••ma de ~OUAL/FI-
CAÇAO# consta de quatro etapas principais: preparação psico-
lógica do empresário; avaliação do Sistema de GARANTIA DA

QUAL/DADE existent«, e re-avaliação do sIstema implantado.
Sempre consideramos a empresa como soberana. Não

queremos mudar a empresa. Já fui por várias vezes forçado
i:o montar um modelo para as empresas, e sempre tentei mos'
trar - e não consegui realmente ao ponto de aceitar o con-



trárió - que cada empresa tem sua pecuüarldade: n6s precl-
f-Iamos transmlttr os conceitos que serão aplicados às empre-
sas, csda uma com a sua forma.

PREPARACAO PSICOLóGICA DO EMPRESARIO: esta etapa
é talvez a mais importante, pois do seu sucesso dependem
as outras. Numa breve reunião com a cúpula da empresa a
ser auditada, deve-se explicar que a auditoria a ser felta não
é uma ação fiscalizadora, mas sim uma ação necessária para
verificar se o atual Sistema de Garantia da Qualidade pode
garantir a qualidade do produto ou componentes de rndtores
aeronáuticos, ao nível exigido pelo Projeto Motores Aero-
náuticos.

Tópicos a serem abordados com o empresArio: apresentar
o Sistema de Garantia da Qualidade pretendido pelo PMA
(primeiras transparências são usadas aO; explicar os nlveis
da Qual!dade Aeronáutica. Dependendo do tipo da peca, de-
finir o nível que ela deve satisfazer, para mim é um problema
de confiança. Nós cometemos o erro Iniciai de exigir das em-
presas que fabricavam arruelas, exigências de empresas que
faziam pistão de um motor de avião.

Definir o nível que deve ser alcançado pela empresa com
relação ao produto: Isso é necessário, porque senão o empre-
_rio se assusta e pensa que, para fabricar um simples gram-
po, um contra-pino, muitas vezes vai-lhe exigir coisas que
não são realmente necessárias.

Evidenciar a necessidade de Implantação de um Sistema
dE' Garantia da Qualidade; a elaboração doa Manuals de Ga-
rentía da Qualidade, Manual que define "o que?" E: "quem?":
(lsso compete à pr6prla empresa), e o Manual de Instruções
e Procedimentos. Separamos os dois, porque o Manual de
Garantia da Qualidade pode ser distribuído a qustquer um,
para entender como a empresa orqanlza o sei I sistema. O
Manual de Instruções e Procedimentos, a firma mostra com
reserva, porque ali pode estar todo o "know how" dela.

Dentro das exlqênclas, coloquei o objetivo "aeronâuttco''.
!,orquo é o campo de ecão.

õtscorrer sobre o custo da ql!!l/ídade, evidenciando o au-
mento do lucro da empresa em função da redução de re/e/çdes
A outro., aspectos oorretstoe. N6s tivemos uma flrms que tinha
Cr$ 130.000,00 de reíetoões, por mês; depois da introdução do
Sislema de Garantia da Qual1dade, ela conseguiu reduzir a
Cr$ 50.000,00 por mês. Os restantes oitenta mtl, pagavam a
mais o custo da adoção desse Sistema de Garantia da
Qualidade.

Expor o obletivo das auditorias de qualificação; apresentar
o plano de auditorias; determinar os responsáveis da empresa
que Irão participar das auditorias: A audttorle, quem a faz
é a pr6prla empresa (n6s vamos atribuindo valores ou notas,
n6s orientamos, e o próprio individuo nos dá o valor); dlacutír
o plano de pós-a udltorlas: estabelecer canais de comun lcacãe .

Avaliação do Sistema de Garantía da Qualidada existent«:
os ítens a serem abordados na avaliação das empresas serão
os seguintes: Organização da Empresa, Planejamento, Controle
de Documentação Técnica. Controle dos Pedidos de Compra,
Inspecão de Recebimento, Inspeção do Processo, Postos de
Inspeção, Inspeção Final, Afericão dos Equipamentos de Ins-
peção, Materiais Discrepantes e Controle das discrepâncias,
Inspeção de Amostras e de Peças InIciais, manuseio, armaze-
nagem e despacho de produtos, Processos Especiais, Identifi-
cação de Inspeção e Itens adicionais específicos.

Para cada um desses ítens temos um questlonárto . Se
a empresa tem expresso algum documento o assunto da
questão apresentada nesse questionário, se registra em do-
cumentos, se cumpre os procedimentos, terá valores de ava-
Ilacão progressivos e crescentes. Esses ítena devem ser
avaliados de acordo com o Questionário de AvalIacão, O qual
será preenchido em -ccníunto com o representante da empresa
audltada. Cada queslto deverá ser verificado "in loco", e
comprovado com registros, relatórios e procedimentos, etc.

Crit4rlos de Avaliação: - cada ítem do questlonârlo tem
uma série de requisitos, perguntas, e na coluna "nlvel apllcê-
vel", consta o nível mínimo que se aplica à pergunte, Cada
pergunta de cada um daqueles ítens é definida pera um 'nlvel
da qualidade que a ernpresa deverá satisfazer.

Em termos de organização, as perguntas nio cabem a
todas RS empresas. Uma empresa de nível "um", cujo material
que não tem maiores responsabilidades, vamos supor uma
arruela (é lógico, depende da arruela), essa empresa deve
satisfazer um minlmo de requisitos; ela deve ter um registro
de quem ela comprou o material, a quem ela vendeu e em
que época ela fabricou,

, As perguntas foram ordenadas de maneira a atender os
nlveis estabelecidos, conforme se aplicam as exigências. A
cada pergunta serão aplicados pontos, cuia peso deve ser
dislrlbuído como segue:

- Se a empresa atender aos requisitos da questão, terá
um máximo de quatro pontos (16glco está, estes pontos foram
criados por n6s; qualquer um pode criar um outro sistema);

- Se mantiver registros, relat6rios, etc. devidamenle com-
provados, terá de um a três pontos;

- Se a empresa tiver procedimenlos referentes às exi-
gências da pergunta, te'á ma.s dois pontos:

- Se a empresa comprovar que usa tais procedimentos,
terâ mais um ponto.

Multas empresas têm o sIstema, mas não tem nada escrito,
e nós damos um grande valor a isso; multas empresas o tem
escrito, e não registra; às vezes os tem na gaveta, e não
o usam.

O valor máximo de cada questão será de dez pontos.
Quando uma questão não se aplica a uma determinada empresa,
será marcado "NÃO APLlCAVEL" na respectiva coluna. Ava-
liadas todas as questões, reglslTam-se as somat6r1as dos pontos
realizados e dos pontos aplicáveIs, como também o respectivo
grau de avallaçâo, que consiste na relação percentual obtida
pelss duas aomatôrlas , O nivel atingido na avaliação do item
será aquele em que as respostas satisfaçam a todos os requi-
sitos exigidos.

Haveria um exemplo, não vamos abordá-lo, mas a empresa
poderã ter - quando se faz a primeira avaliação - por
exemplo, 90% no nível "UM", 98% no nível "DOIS", 93% no
nível "TRES", e 50% no nivel "QUATRO". Dizemos que essa
empresa não merece nem o nível "UM", porque: primeiro, o
nivel "UM" exige um mínimo necessário; então, se ela allnglr
100% no nível "UM", ela terá nível "UM"; poderá ser "DOIS",
&'13 cornoíetar os requisitos do nivel "DOIS" conjuntamente com
o nlval "UM", e assim por diante.

Esse questionário, hoje. é colocado num Sistema de Com-
putador, e fornecemos à empresa, em questão de quinze mi-
nutos, o relatório completo de todas as perguntas e a avslla-
cão. em termos de cad'l 11'T1 ofos ítens: Organizacão, Procedi-
mentos de Callbracão e Atertcão de Instrumentos, PlaneIa-
menta, Manuseio, Armazenagem, etc. e depois, em cada nível,
o Que ela precisa realizar para atingir as condições necessârlas
para aquele produto que ela quer fabrIcar.

Aprimoramento do Sistema de Garantia da Qualidade; -
Elaboração de Recomendacões: uma vez com este Ouestlona-
rto, com esta radiografia da empresa, nossos especíalletas
montam as recomendações necessárias para a empresa evo-
luír . Quando essas recomendações são enlregues à firma, ob-
temos deles um cronograma com custo e tempo. Quero dizer,
a empresa tem que - em termos, "DEVE" nos dar, se se
inleressa pelo programa de exportacão de peças, um CRONO-
GRAMA dizendo com que tempo ela deva suprir aquilo em
que é carente, analisando os custos, porque multas vezes, o
responsável está Interessado e se esquece dos custos e pro-
mete o que não vai conseguir cumprir.

Se a empresa precisa de Assistência Técnica, nós temos
um corpo de técnicos que vai à empresa e analisa Inclusive
o processo, Isto é, o "know how",

{Continua na pliglna 29)
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Agora, sempre a par disso, a qualidade está sendo tratada,
se não a empresa poderá, amanhã produzir a peça, controlá-Ia
e não garantir a sua qualidade.

Uma vez aceitas as recomendações do PMA, pela empresa,
deve ser elaborado um ORONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO
SISTEMA DE GARANTIA DA QUALIDADE, com as previsões
para correções dos Itens carentes. Essas previsões são feitas
por pessoas da dtrecão da empresa, assinando um TERMO DE
COMPROMISSO e marcando data aproximada para a próxima
auditoria,

As auditorias Intermediárias (que é a próxima transparên-
cia), são feitas como um "follow up" do desenvolvimento,
sempre com objetivo de ajudar a empresa.

Quando a empresa chega a um ponto em que sente que
pode ser re-avallada, fazemos uma nova auditoria completa.
não com o obletlvo de "follow up", mas de re-avalíacâo . Se
a empresa atinge as condtcõea previstas, ela será endereçada
para o Setor de Hornoloçacão, será homologada. e poderá
exportar o produto.

Na próxima trensperêncis, vemos explanado o problema da
confiadenclalidade deste trabalho. Muitas empresas têm medo
de fornecer ao C. T .A. - como deve ter medo de fornecer
também às empresas onde o governo participa - determina-
elas informações.

Conseguimos convencer as empresas de que o nosso tra-
balho não sai dali. Se algum órgão fora do CENTRO T~CNICO
AEROESPACIAL. que não trabalha com o Proleto Motores
Aeronáuticos -- que é financiado pelo FiNEP e pelo BNDE -
tentar buscar lnformacôes conâdenclals sobra as firmas envol-
vidas, serão rechaçadas. A confladenclalldade é necessária à
abertura de contatos de desenvolvimento.

e: um problema serísslmo, porque em termos da Governo
nós podemos ser instados a fornecer determinadas Informa-
CÕ6S, mas nós garantimos que, a manos que seja motivo de
Seguranca Nacional, não haverá posslbll1dade de (IEInhuma
dessas Informacões caírem em mãos de outras firmas ou de
outros grupos que nada lenham a ver com o Projeto Motores
Aeronáutlcos,

Finalmente, à guisa de conclusão, diria o seguInte: a de-
finleão •da qualidade e da contormldsde deve ser praticada
trequenternente entre cliente e fornecedor. porque é um tema
que tem que ser discutido. Multas pequenos detalhes. sobre
a detínlçâo da qualidade, apareceram e não ficaram bem cla-
ros; porque Isso li coisa que tem que Ir amadurecendo e. por
mais que amadureça, sempre haverá alguma novidade.

Os documentos. contratos e pedidos devem expressar as
condícões - todas - a serem cumpridas.

Através de uma anã1ise de confiabilidade do sistema. cada
elemento ou peca deverá ter seu nível da qualidade bem defi-
nldo. O nlvel da qualidade dará o grau de exigência entre
cliente e fornecedor. Qualidade de um produto depanda mais
dos homens do que das máquinas e equipamentos, dantro.
lógico, das devidas umrtacões.

Devem ser expressas em Manuais as respostas às pergun·
tas "o que?", "quem?", e "como?", relativos ti QUALIDADE
que a empresa quer produzir.

OUALlDADE de um produto ê a resistência d~ uma cor-
rente: depende do seu elo mais fraco. Não adianta c1iarmos
uma super estrutura em determinados lugares, se em algum
outro um dos elos ficou mais fraco.

Enfim, senhores. a OUALlDADE lá deixa de ser o obl8to
de uma Técnica e passa a ser objeto de uma Ciência, Entre-
tanto, deverâ ser mais do que isso. deverá ser obleto de um
~ESTADO DE CONSCltNCIA" e que envolva a todos. •
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Cultura não deve ser privilégio...

A função social da cultura, como f01"mQ,de edu-
cação, é uma força viva em contímuJ, ezpansão.

Geralmente, confutUle-se a cultura-escola como
base educacional, limitada apeJTUL8a um gnm de ma-
trJ9ão, Bem ter uma continuidade formativa e atua-
lizada. Uma maior receptividade do ser humano (lá-
uma nova importância da características básicas de
cada povo. Preservar e desenvolver as idéias e os
valores atuais e parte do processo de uma evolução
social.

Não podemos permitir que um conglomerado de
cidades seja o nível de nossa civilização, mas. sim,
uma nação sem fronteiras, com as portas abertas (t

todas as conquistas cultura-is e uma educação perma-
nente - com a tônica de uma maior humanização
e mentalidade criativa, para a sobrevivência da vita-
lidade e caráter nacional.

Em níveis desiguais, o povo, dividido em inúme-
t"as comunidades, muitas vezes devido a condições
econômicas, não chega a assimilar os recursos dos
vários meios informativos. A problemática surge
quando, num círculo vicioso, aoomoâa-ee em displi-
centes aglomerados, numa situação deplorável de
vida. Nesses casos, é essencial, em primeiro lugar,
reestruturar as bases de orientação e organização
social-educativa.

A Bociedade tecnológica, no seu outro prato da
balança, é criadora de insatisfações e vidas margina-
lizadas. Devemos, pois, atualizar o nosso arqu,i'Vode
clichês alienígenas, focalizando os aspectos mais
complexos dos problemas, corrigindo e ampliando a
visão de nQsso Pais.

A comunicação de massa, através das facil~
des atualmente existentes, transmite diariamente,
para a população dos mais difer.entes niveia, infor-
mações de todas as partes do mundo, provocando
uma certa confusão, que mistura definições e pro-
jeções.

Porquê?
Se não tivermos uma formação cultural estru-

turada, básica, iremos mieturar valores reais com
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valores discutíveis - porque não <M ekmento al-
gum para se o:n.aJUJQfrcom. profundidade. Dei%OIII&Ii-
-nos facilmente levwr pela. primeira impressão, mal,
para se poder realmente a'VaUaras coisas, é preCÍ80
ter uma formação básica e conhecer, principalmente.
as nossas reais limitações, como elementos de com-
paração.

Conscientizar comunidades para esse aspecto elo
problema não basta. É preciso 'Ver, ouvir, sentir e
captar os fatos, filtrcmdo~os atrav48 de suas origeM
- em busca da nossa "comum integração".

Quem tem um mínimo poder de avaliação, sabe
comparar e escolher, dando útil e 'Variada contribui.
ção à sociedade . Nenhum povo pode admirar uma
realidade ou ter uma visão crítica de seu mundo, se
não tem uma base própria, formada e cristalizada
pelos seus anseios. Não têm sentido os costumes e a
tradição, se temas reais confundem-se com aquela
de baixo padrão, numa espécie de "modismo" - que
se perde na aparente relatividade de um cenário está-
tico - "porque os outros fazem ou dizem" - Bem
o criar e o recriar no plano renovador da criativídade.

Reviver uma autêntica "comunidade", com todas
as suas dimensões perdidas, é um aprendizado por
etapas, alargando os horizontes individuais e relacio·
nando-a com o próximo.

Acredito que cada individuo pode e deve atuar
dentro de seu circulo de relacionamento. Porque O
que vai além dos limites individuais - "entre o h,o..
mem e os outros homens" - é a conquista de uma
transcendência .

O que determina isso?
A "consciência" da própria civilização - que

tenta eufooi-la, devido a outros interesses. .. É pre-
ciso; portanto, dar estímulo e condições para aqueles
que trabalham e estudam, criando outras motivações,
porque o essencial está na abertura de novos cami-
nhos. O potencial criativo do ser humano e a- sua
participação são demonstrados através de uma maior
consciência de seus direitos - para que todos te-
nham acesso a esses mundos possiveis ...
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